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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou ontem, em entrevis-
ta à Reuters, que planeja ligar para os líderes do Brics para debater a
possibilidade de uma resposta conjunta do grupo ao tarifaço do presi-
dente dos Estados Unidos, Donald Trump. Lula afirmou que primeiro
vai ligar para o primeiro-ministro da Índia, Narendra Modi, e para o
presidente da China, Xi Jinping. Além de Brasil, China e Índia, tam-
bém integram o grupo Brics, que reúne economias emergentes, a
África do Sul, Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes Unidos, Etiópia,
Indonésia, Irã e Rússia. Segundo Lula, a ideia é construir uma posição
unificada entre os países emergentes diante do que considera uma
"ação abusiva" do governo Trump. "Vou tentar fazer uma discussão
com eles sobre como é que cada um está dentro da situação, qual é a
implicação que tem em cada país, para a gente poder tomar uma de-
cisão", disse Lula. "É importante lembrar que o Brics tem dez países
no G-20", referindo-se ao grupo que reúne 20 das maiores economias
do mundo. Ele também anunciou que conversará com Modi nesta
quinta-feira, 7, e que pretende organizar uma missão empresarial à
Índia nos próximos meses para expandir mercados. PÁGINA 3

Senado terá
sessão remota;
Motta ameaça
bolsonaristas 

CONGRESSO

ENTREVISTA

Os presidentes da Câmara
dos Deputados e do Senado
Federal reagiram às ações da
oposição bolsonarista para im-
pedir o funcionamento das
duas Casas em meio à pressão
pela aprovação do PL da Anis-
tia e do impeachment do mi-
nistro Alexandre de Moraes.
Hugo Motta anunciou que de-
putados que impedirem vota-
ções serão suspensos do man-
dato. Enquanto isso, Davi Al-
columbre determinou a reali-
zação de sessão remota do Se-
nado hoje, às 11h. "Não aceita-
rei intimidações nem tentati-
vas de constrangimento à Pre-
sidência do Senado. O Parla-
mento não será refém de ações
que visem desestabilizar seu
funcionamento", afirmou Al-
columbre. A sessão remota de
hoje, será feita para votar a
medida provisória que aumen-
ta a isenção do imposto de ren-
da para até dois salários míni-
mos. "A decisão tem por obje-
tivo garantir o funcionamento
da Casa e impedir que a pauta
legislativa, que pertence ao po-
vo brasileiro, seja paralisada.
(...) A democracia se faz com
diálogo, mas também com res-
ponsabilidade e firmeza", es-
creveu. A nota de Alcolumbre
vem depois de uma reunião
realizada com líderes partidá-
rios para debater uma reação à
obstrução feita por senadores
da oposição. Parlamentares
aliados ao ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) ocuparam a
Mesa Diretora do Senado de-
pois da decretação da prisão
domiciliar do ex-presidente.
PÁGINA 5

RICARDO STUCKERT/ABRASL

O Pix é estratégico e deve permanecer sob gestão pública, disse ontem
o presidente do Banco Central (BC), Gabriel Galípolo. Em evento voltado
para o setor de criptoativos, no Rio de Janeiro, ele declarou que falsas nar-
rativas procuram prejudicar uma das infraestruturas mais importantes
do Brasil. “O Pix se revela uma infraestrutura estratégica e crítica para o
país. É uma segurança para o país que ele possa ser gerenciado e admi-
nistrado pelo Banco Central”, afirmou. Para Galípolo, a manutenção da

administração pública do Pix é importante para impedir conflitos de in-
teresses, caso o sistema fosse gerido por empresas privadas. “É muito im-
portante que o Pix permaneça e vai permanecer como uma infraestrutu-
ra pública digital que foi desenvolvida pelo BC. Se a gente tivesse qual-
quer tipo de incumbente sendo gestor do Pix, vocês imaginam os confli-
tos de interesse que a gente poderia ter a cada decisão de se incluir ou re-
tirar um novo participante do sistema?”, comentou Galípolo. PÁGINA 3

GABRIEL GALÍPOLO

Pix deve continuar sob gestão pública

Lula quer debate
com Brics sobre
possível resposta
conjunta a tarifas

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
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RAIADROGASILON NM 17,80+18,67% +2,80

AMBEV S/A ON 2,48 +0,97% +0,12

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 36,14 +1,26% +0,45

BRASIL ON NM 18,70 +0,43% +0,08

RAIADROGASILON NM 17,80 +18,67% +2,80

ETERNIT ON NM 4,47 +13,16% +0,52

PANATLANTICAPN 34,66 +10,00% +3,15

MUNDIAL ON 18,22 +9,89% +1,64

ESTRELA PN 4,50 +9,76% +0,40

GRUPO TOKY ON NM 1,130 −12,40% −0,160

BRASKEM PNB N1 7,86 −10,78% −0,95

P.ACUCAR,CBDON NM 3,03 −10,36% −0,35

PADTEC ON NM 1,02 −6,42% −0,07

TC ON NM 6,850 −6,16% −0,450

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,04% / 134.537,62 / 1.386,32 / Volume: 22.210.344.014 / Negócios: 3.655.803

Dow Jones 44.193,12+0,18%

S&P 500 6.345,06+0,73%

NASDAQ Composite 21.169,423+1,21%

Nasdaq 100 23.315,043+1,29%

Euronext 100 1.561,85+0,16%

CAC 40 7.629,07+0,11%
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Tempesta
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MDIC

Balança: menor superávit de julho em 3 anos
Pressionada pela queda no preço de diversas commodi-

ties (bens primários com cotação internacional) e pelo au-
mento das importações, a balança comercial registrou o su-
perávit mais baixo para meses de julho em três anos. No

mês passado, o país exportou US$ 7,075 bilhões a mais do
que importou ─uma queda de 6,3% em relação ao registra-
do no mesmo mês de 2024. Os números foram divulgados
ontem pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços (MDIC). O superávit em julho é o menor
desde 2022, quando o resultado positivo ficou em US$ 5,357
bilhões. A balança comercial acumula superávit de US$
36,982 bilhões nos sete primeiros meses de 2025. PÁGINA 2

O governo brasileiro acionou a Organização Mundial do Comércio
(OMC) contra as medidas tarifárias impostas pelos Estados Unidos
contra produtos produzidos no Brasil. Na avaliação do Itamaraty, os
EUA “violaram flagrantemente” compromissos assumidos com a pró-
pria OMC.  “Ao impor as citadas medidas, os EUA violam flagrante-

mente compromissos centrais assumidos por aquele país na OMC, co-
mo o princípio da nação mais favorecida e os tetos tarifários negocia-
dos no âmbito daquela organização”, informou, por meio de nota, o
Ministério das Relações Exteriores. O documento enviado à OMC é um
pedido de consultas aos EUA. PÁGINA 3

COMÉRCIO EXTERNO

Brasil recorre à OMC contra
tarifaço dos Estados Unidos
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Economia

Bolsa sobe 1% com Itaú
e balanços, e tem melhor
série desde de junho
LUÍS EDUARDO LEAL E AMÉLIA
ALVES/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) voltou a tes-
tar a linha dos 135 mil pontos
durante a sessão, algo que não
ocorria desde 24 de julho, e
conseguiu retomar a marca de
134 mil pontos em fechamen-
to, atingindo assim seu maior
nível de encerramento desde o
último dia 23, há duas sema-
nas. Ontem o Índice Bovespa
(Ibovespa) oscilou dos
133.169,04 até os 135.240,61
pontos, ao fim em alta de
1,04%, aos 134.537,62 pontos,
com giro a R$ 22,2 bilhões on-
tem. Na semana, o Ibovespa
sobe 1,59% e, no mês, avança
1,1% no agregado de quatro
sessões. No ano, a alta é de
11,85%.

Um ganho diário na casa de
1% também não era visto na
B3 desde 3 de julho, nesta
quarta, mais de um mês. Foi
também a terceira alta conse-
cutiva para o Ibovespa, o que
não acontecia desde o interva-
lo entre 10 e 12 de junho, há
quase dois meses.

Entre os grandes bancos,
destaque neste meio de sema-
na para a alta de Itaú PN
(+1,26%), o principal papel do
setor financeiro, impulsiona-
do pelo balanço do segundo
trimestre, muito bem recebido
pelos investidores.

Com lucro recorde para o
período, maior rentabilidade
entre seus pares, tendências
sólidas para as margens, cré-
dito crescendo e inadimplên-
cia controlada, a ação do ban-
co foi destaque de alta e, pelo
peso no Ibovespa, foi contra-
ponto importante ao desem-
penho negativo de Vale no fe-
chamento.

O comando do Itaú sinali-
zou também que, com capital
excedente, distribuirá divi-
dendos adicionais no começo

de 2026, reportam os jornalis-
tas Altamiro Silva Junior e
Cynthia Decloedt, da Broad-
cast, sistema de notícias em
tempo real do Grupo Estado.

Com a guinada do positivo
ao negativo para o Brent e o
WTI no início da tarde - a
quinta perda seguida para as
duas referências, em meio a
receios quanto ao nível de
oferta da commodity -, Petro-
bras sustentou leve ganho na
PN (+0,12%), mas devolveu a
alta da ON (-0,23%) no fecha-
mento. Vale ON, por sua vez,
recuou nesta quarta 0,63%,
impedindo que o ganho do
Ibovespa fosse maior na ses-
são, assim como a perda de
força em Petrobras do meio
para o fim da tarde.

Na ponta vencedora do ín-
dice da B3, RD Saúde
(+18,67%), após a divulgação
do balanço trimestral. O papel
da rede farmacêutica liderou
as negociações da B3 na ses-
são em volume de negócios.
Na visão do Santander, a com-
panhia parece ter "atingido o
fundo do poço" nas margens
no primeiro semestre, abrindo
espaço para revisões positivas
de lucro. Destaque também
para MRV (+7,24%) e Minerva
(+6,28%). Na ponta oposta,
Pão de Açúcar (-10,36%), Raí-
zen (-2,9%) e SLC Agrícola (-
2,43%).

DÓLAR 
O dólar apresentou queda

firme ontem, acompanhando
a onda de desvalorização glo-
bal da moeda americana. 

Afora uma alta pontual e li-
mitada na primeira hora de
negócios, o dólar operou em
baixa no restante do pregão.
Com mínima a R$ 5,4591, ter-
minou a sessão em queda de
0,78%, a R$ 5,4632 - abaixo do
nível de R$ 5,50 pela primeira
vez desde 8 de julho (R$
5,4458).

Quinta-feira, 7 de agosto de 2025
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Balança tem menor superávit
para mês de julho em 3 anos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

P
ressionada pela queda
no preço de diversas
commodities (bens pri-

mários com cotação internacio-
nal) e pelo aumento das impor-
tações, a balança comercial re-
gistrou o superávit mais baixo
para meses de julho em três
anos. No mês passado, o país ex-
portou US$ 7,075 bilhões a mais
do que importou � uma queda
de 6,3% em relação ao registra-
do no mesmo mês de 2024.  

Os números foram divulgados
ontem pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços (MDIC). O superávit
em julho é o menor desde 2022,
quando o resultado positivo fi-
cou em US$ 5,357 bilhões.

A balança comercial acumula
superávit de US$ 36,982 bilhões
nos sete primeiros meses de
2025. O valor representa queda
de 24,7% em relação aos mes-
mos meses do ano passado e é o
pior para o período desde 2020,
quando houve superávit de US$
29,896 bilhões.

Parte do recuo no valor acu-
mulado ocorreu porque a balan-
ça comercial teve déficit de US$
471,6 milhões em fevereiro, mo-
tivado pela importação de uma
plataforma de petróleo.

COMÉRCIO EXTERIOR 
RECORDE

Tanto as exportações como

as importações bateram recorde
no mês passado, mas as com-
pras do exterior cresceram ain-
da mais. Em julho, o país expor-
tou US$ 32,310 bilhões, alta de
4,8% em relação ao registrado
no mesmo mês do ano passado.
As importações somaram US$
25,236 bilhões, alta de 8,4% na
mesma comparação.

Ao analisar a quantidade ex-
portada e os preços médios, o
volume de mercadorias expor-
tadas subiu 7,2%. Os preços, no
entanto, recuaram 2,1%, em
média, na comparação com o
mesmo mês do ano passado, re-
fletindo a queda no valor das
commodities (bens primários
com cotação internacional).
Nas importações, a quantidade
comprada subiu 7,9%, impul-
sionada pelo crescimento eco-
nômico, mas os preços médios
recuaram 0,2%.

SETORES
No setor agropecuário, a que-

da na quantidade vendida pe-
sou mais para o leve crescimen-
to de 0,3% nas exportações do
segmento. O volume de merca-
dorias embarcadas caiu 2% em
julho, na comparação com o
mesmo mês de 2024, enquanto
o preço médio subiu 3,3%.

Na indústria de transforma-
ção, a quantidade subiu 10,3%,
com o preço médio caindo 1,6%,
o que refletiu uma certa recupe-
ração econômica na Argentina,

o maior comprador de bens in-
dustrializados do Brasil.

Na indústria extrativa, que
engloba a exportação de miné-
rios e de petróleo, a quantidade
exportada subiu 13,1%, en-
quanto os preços médios recua-
ram 8,1%, fruto da desacelera-
ção econômica na China e do
acirramento da guerra comer-
cial por parte do governo de Do-
nald Trump.

PRODUTOS
Do lado das exportações, as

de soja, principal produto da
agropecuária, cresceram 1,2%
em relação a julho do ano pas-
sado, por causa da concentra-
ção de embarques que fez o vo-
lume vendido subir 9%. Os pre-
ços médios, no entanto, recua-
ram 7,1%.

A alta do preço do café conti-
nuou a segurar o crescimento
das exportações agrícolas. O va-
lor exportado crescer 25,4% em
julho, na comparação com o
mesmo mês do ano passado.
Apesar da queda de 20,4% no
volume embarcado, os preços
médios subiram 57,5% no mes-
mo período.

Segundo produto de exporta-
ção do agronegócio, o milho te-
ve desempenho negativo. Por
causa do fim da safra, as expor-
tações caíram 27,2% em relação
a julho do ano passado. O preço
médio subiu 6,3%, mas o volu-
me embarcado recuou 31,5%.

Na indústria extrativa, as ven-
das de petróleo subiram 8,1%,
após meses de queda. Isso ocor-
reu porque o volume vendido
subiu 17,6%, compensando a
queda de 8% na cotação do bar-
ril. As exportações de minério de
ferro recuaram 8,8%. Apesar de
a quantidade ter subido 4,7%, os
preços caíram 12,9%.

Do lado das importações, as
aquisições de motores e máqui-
nas não elétricos; adubos e ferti-
lizantes; e combustíveis puxa-
ram o crescimento. A maior alta
ocorreu com os motores, cujo
valor comprado aumentou US$
325,2 milhões (+43,9%) em julho
na comparação com julho do
ano passado.

ESTIMATIVA
Segundo as estimativas mais

recentes do MDIC, divulgadas
em abril, o superávit deverá ficar
em US$ 50,4 bilhões, queda de
32% em relação a 2024. A próxi-
ma projeção será divulgada em
outubro. As estimativas serão
revistas, porque não conside-
ram a tarifa de 50% sobre os pro-
dutos brasileiros nos Estados
Unidos.

As previsões estão mais pes-
simistas que as do mercado fi-
nanceiro.  O boletim Focus,
pesquisa com analistas de mer-
cado divulgada toda semana
pelo Banco Central, projeta su-
perávit de US$ 65,25 bilhões
neste ano.

MERCADOS

Fluxo cambial total em 2025, até 1º de
agosto, é negativo em US$ 14,224 bi
CÍCERO COTRIM/AE

O fluxo cambial do Brasil ficou
negativo em US$ 14,224 bilhões
em 2025, até o dia 1º de agosto, se-
gundo dados preliminares divul-
gados pelo Banco Central ontem.
O canal financeiro acumulou saí-
da líquida de US$ 48,781 bilhões O
comercial tem entrada líquida de
US$ 34,557 bilhões.

O segmento financeiro teve
compras de US$ 329,451 bilhões e
vendas de US$ 378,232 bilhões no
período. Esse canal inclui investi-
mentos diretos e em carteira, re-

messas de lucro, pagamento de
juros e outras operações.

O canal comercial teve impor-
tações de US$ 136,457 bilhões e
exportações de US$ 171,014 bi-
lhões. Nas exportações, estão in-
clusos US$ 19,808 bilhões em
adiantamento de contrato de
câmbio (ACC), US$ 42,651 bilhões
em pagamento antecipado (PA) e
US$ 108,556 bilhões em outras
operações.

MENSAL
De acordo com os dados preli-

minares do BC, o fluxo cambial do

Brasil foi negativo em US$ 301 mi-
lhões no acumulado de julho. O
canal financeiro teve saída líquida
de US$ 9,247 bilhões. O canal co-
mercial, entrada de US$ 8,947 bi-
lhões. O segmento financeiro teve
compras de US$ 43,927 bilhões e
vendas de US$ 53,174 bilhões.

O canal comercial teve impor-
tações de US$ 20,292 bilhões e ex-
portações de US$ 29,239 bilhões.
Nas exportações, estão inclusos
US$ 2,928 bilhões em adianta-
mento de contrato de câmbio,
US$ 5,892 bilhões em pagamento
antecipado e US$ 20,419 bilhões

em outras operações.

SEMANAL
O fluxo cambial do Brasil foi

positivo em US$ 2,010 bilhões na
semana passada, segundo dados
preliminares divulgados pelo
Banco Central. O canal financeiro
teve saída líquida de US$ 1,605 bi-
lhão entre 28 de julho e 1º de agos-
to. O comercial, saldo positivo de
US$ 3,616 bilhões.

O segmento financeiro teve
compras de US$ 9,878 bilhões e
vendas de US$ 11,483 bilhões no
período.

BANCO CENTRAL

STF tem maioria para manter
Cide sobre remessas ao exterior
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) tem cinco votos para man-
ter a incidência da Contribuição
de Intervenção no Domínio
Econômico (Cide) sobre o envio
de remessas ao exterior a título
de remuneração de contratos
que envolvam uso de tecnologia
estrangeira. Mas ainda há diver-
gências sobre as hipóteses de in-
cidência, ou seja, se a cobrança
se restringe à importação de tec-
nologia ou se abrange a remu-
neração de direitos autorais ou
exploração de software, por
exemplo. O julgamento foi sus-

penso por pedido de vista do mi-
nistro Kássio Nunes Marques,
que se comprometeu a devolver
o caso para análise dos colegas
na próxima quarta-feira.

Até o momento, quatro mi-
nistros (Flávio Dino, Cristiano
Zanin, Alexandre de Moraes e
Gilmar Mendes) defenderam a
manutenção da cobrança como
é feita hoje, abrangendo não só
pagamentos de contratos envol-
vendo tecnologia estrangeira
como também empresas que
prestem serviços técnicos ou ad-
ministrativos.

Por outro lado, o relator, Luiz
Fux, votou para invalidar a inci-

dência da Cide sobre contratos
que não tenham relação com
elaboração de tecnologia. De
acordo com o seu voto, a remu-
neração de direitos autorais, in-
cluindo licença de software e
serviços jurídicos e administra-
tivos, não pode sofrer incidência
da contribuição, como ocorre
hoje. Fux foi acompanhado pelo
ministro André Mendonça.

O caso é um dos mais rele-
vantes para a União do ponto de
vista fiscal. A Receita Federal es-
tima um impacto de R$ 19,6 bi-
lhões para os cofres públicos,
caso seja obrigada a devolver os
valores cobrados nos últimos

cinco anos, e mais R$ 4 bilhões
ao ano em relação ao futuro.

A Cide é um tributo federal
que incide sobre valores pagos
a residentes no exterior a títu-
lo de remuneração de contra-
tos que envolvam licenças de
uso e transferência de tecnolo-
gia, serviços técnicos ou royal-
ties. A contribuição foi criada
com o objetivo de estimular o
desenvolvimento tecnológico
brasileiro por meio da onera-
ção da tecnologia estrangeira.
A arrecadação é destinada ao
Fundo Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnoló-
gico (FNDCT).

IMPOSTO

Cade dá cinco dias 
para apuração de
multa devida pela CSN  

CASO USIMINAS

FLÁVIA SAID/AE

O tribunal do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econô-
mica (Cade) reconheceu ontem,
que a Companhia Siderúrgica
Nacional (CSN) cumpriu as ob-
rigações determinadas pelo ór-
gão, ao reduzir sua fatia na Usi-
minas, e estabeleceu o prazo de
cinco dias corridos, a contar des-
ta quarta (data do julgamento),
para apuração da multa devida.

O cálculo será feito por uma
área técnica da Superintendên-
cia-Geral (SG) do órgão antitrus-
te, que deverá considerar nesta
apuração os parâmetros da deci-
são judicial do Tribunal Regional
Federal da 6ª região (TRF-6), ga-
rantindo o contraditório e a am-
pla defesa. Apurado o valor da
multa, ele ainda será submetido
à apreciação do tribunal do Ca-
de, que irá avaliar se a multa será
ou não aplicada à CSN.

Em sessão ontem, o tribunal,
por maioria, conheceu os em-
bargos de declaração da Usimi-
nas no ato de concentração que
envolve a empresa e a CSN, nos

termos do voto divergente de
Victor Fernandes. Foi vencido o
relator, o presidente Gustavo
Augusto Freitas de Lima, que re-
comendou não conhecer os re-
cursos, e o conselheiro Carlos Ja-
ques, que seguiu o voto do rela-
tor. Apesar de conhecidos os
embargos, eles foram considera-
dos prejudicados.

Ao anunciar o processo, o
presidente Gustavo Augusto in-
terrompeu a sessão por alguns
minutos citando uma "mudança
do ato fático" nos últimos dias.
Na terça, 5, a CSN informou que
alienou 36.235 837 de ações ordi-
nárias e 472.200 ações preferen-
ciais de emissão da Usiminas pa-
ra a Vera Cruz Fundo de Investi-
mentos.

Em fato relevante enviado à
Comissão de Valores Mobiliários
(CVM) nesta quarta, a siderúrgi-
ca destaca que, desta forma, re-
duziu sua participação no capital
social da Usiminas, de forma di-
reta e indireta, para 4,99% das
ações ordinárias e 4,99% das
ações preferenciais, ou 4,99% do
total do capital social.
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Brasil aciona OMC contra
tarifaço dos Estados Unidos
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
governo brasileiro
acionou a Organização
Mundial do Comércio

(OMC) contra as medidas tarifá-
rias impostas pelos Estados Uni-
dos contra produtos produzidos
no Brasil. Na avaliação do Itama-
raty, os EUA “violaram flagrante-
mente” compromissos assumi-
dos com a própria OMC.  

“Ao impor as citadas medi-
das, os EUA violam flagrante-

mente compromissos centrais
assumidos por aquele país na
OMC, como o princípio da na-
ção mais favorecida e os tetos ta-
rifários negociados no âmbito
daquela organização”, infor-
mou, por meio de nota, o Minis-
tério das Relações Exteriores.

O documento enviado à
OMC é um pedido de consultas
aos EUA, instrumento instituído
com o propósito de viabilizar, às
partes, uma solução negociada
para a disputa antes do eventual

estabelecimento de um painel.
Trata-se, portanto, de uma

primeira etapa formal no âmbi-
to do sistema de solução de con-
trovérsias na OMC. 

Nesse documento, o governo
brasileiro voltou a reiterar sua
disposição para negociação. Ele
espera que as consultas contri-
buam para uma solução para a
questão. A data e o local das
consultas deverão ser acorda-
dos entre as duas partes nas pró-
ximas semanas.

TRUMP
No mês passado, o presiden-

te Donald Trump anunciou tari-
fas mais altas para produtos im-
portados do Brasil como retalia-
ção pelo processo de tentativa
de golpe de Estado ao qual o ex-
presidente Jair Bolsonaro res-
ponde na Justiça.

Na prática, as tarifas de 50%
para vários produtos brasileiros
inviabilizam a comercialização
desses produtos com os Estados
Unidos. 

Quinta-feira, 7 de agosto de 2025
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GABRIEL GALÍPOLO

Presidente do BC diz que Pix 
deve continuar sob gestão pública
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Pix é estratégico e deve
permanecer sob gestão públi-
ca, disse ontem o presidente
do Banco Central  (BC),  Ga-
briel Galípolo. Em evento vol-
tado para o setor de criptoati-
vos, no Rio de Janeiro, ele de-
clarou que falsas narrativas
procuram prejudicar uma das
infraestruturas mais impor-
tantes do Brasil.  

“O Pix se revela uma infra-
estrutura estratégica e crítica
para o país. É uma segurança
para o país que ele possa ser
gerenciado e  administrado
pelo Banco Central”, afirmou.

Para Galípolo, a manuten-
ção da administração pública
do Pix é importante para im-
pedir conflitos de interesses,
caso o  s istema fosse gerido
por empresas privadas.

“É muito importante que o
Pix permaneça e vai permane-
cer como uma infraestrutura
pública digital que foi desen-

volvida pelo Banco Central. Se
a gente tivesse qualquer tipo
de incumbente sendo gestor
d o  P i x ,  v o c ê s  i m a g i n a m  o s
conflitos de interesse que a
gente poderia ter a cada deci-
são de se incluir ou retirar um
novo part ic ipante  do s iste-
ma?”, comentou o presidente
do BC.

Galípolo lamentou que o
sistema de transferências ins-
tantâneas em funcionamento
desde 2020 tenha se tornado
alvo de fake news.  “Infel iz-
mente, a gente está num mo-
mento onde, muitas vezes, as
coisas são complexas de com-
preender e elas são captura-
das por algum tipo de debate
o n d e  a s  v e r s õ e s  p o d e m  s e r
muitas vezes mais interessan-
tes do que os fatos”, afirmou.

INCLUSÃO FINANCEIRA
O presidente do BC desta-

cou os avanços sociais promo-
vidos pelo Pix. Ele ressaltou
que a ferramenta facilita a in-

clusão financeira, ao ampliar
o acesso da população à infra-
estrutura bancária. Atualmen-
te,  ressaltou Galípolo,  o Pix
tem 858 milhões de chaves ca-
dastradas, com 250 milhões
de transações diárias, em mé-
dia.

O presidente do BC negou
qualquer rivalidade entre o
Pix e os outros meios de paga-
mento. Segundo ele, a ferra-
menta não está provocando
prejuízos aos bancos porque
as transações com cartões de
crédito e de débito aumenta-
ram mais nos últimos anos do
que cresciam antes do Pix.

“Os cartões de débito, pré-
pago e, em especial, os de cré-
dito, apresentam uma taxa de
crescimento maior do que an-
tes do advento do Pix. O que
elimina qualquer ideia de ri-
validade ou de que um estaria
canibalizando o outro, a partir
de alguma lógica que possa
tentar ser apresentada”, des-
tacou.

De 2020 a 2024, o número
de transações com cartões de
crédito subiu 20,9%. Nos dez
a n o s  a n t e r i o r e s ,  d e  2 0 0 9  a
2019,  a taxa de crescimento
estava em 13,1%.

INVESTIGAÇÃO
Desde o mês passado, o Pix

está incluído na investigação
comercial dos Estados Unidos
contra o Brasil.  Por meio do
Escritório do Representante
de Comércio dos EUA, o go-
verno de Donald Trump pediu
esclarecimentos ao Brasil se o
Pix impõe barreiras ao comér-
cio e a instituições financeiras
estadunidenses.

O órgão quer investigar se
as práticas brasileiras ligadas
ao comércio digital e a tarifas
preferenciais são “irracionais
ou discriminatórias”. Para o
escritório, o Brasil pode preju-
d i c a r  a  c o m p e t i t i v i d a d e  d e
empresas norte-americanas
de comércio e serviços de pa-
gamento eletrônico.

BLOCO

Lula quer debate com Brics sobre
possível resposta conjunta a tarifaço 
GEOVANI BUCCI E GABRIEL DE
SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou ontem, em
entrevista à Reuters, que pla-
neja l igar para os l íderes do
Brics para debater a possibili-
dade de uma resposta conjun-
ta do grupo ao tarifaço do pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump.

Lula afirmou que primeiro
vai ligar para o primeiro-mi-
nistro da Índia, Narendra Mo-
di, e para o presidente da Chi-
na, Xi Jinping.

Além de Brasil, China e Ín-
dia, também integram o grupo
Brics,  que reúne economias
emergentes, a África do Sul,
Arábia Saudita, Egito, Emira-
dos Árabes Unidos, Etiópia, In-
donésia, Irã e Rússia

Segundo Lula,  a  ideia é
construir uma posição unifica-
da entre os países emergentes
diante do que considera uma
"ação abusiva"  do governo
Trump.

"Vou tentar fazer uma dis-
cussão com eles sobre como é
que cada um está dentro da si-
tuação,  qual  é  a  implicação
que tem em cada país, para a
gente poder tomar uma deci-
são", disse Lula. "É importante
lembrar que o Brics tem dez
países no G-20", referindo-se
ao grupo que reúne 20 das
maiores economias do mundo.

Ele também anunciou que
conversará com Modi nesta
quinta-feira, 7, e que pretende
organizar uma missão empre-
sarial  à  Índia nos próximos
meses para expandir merca-
dos.

Nesse sentido, o presidente
reforçou que suas relações in-
ternacionais  não têm base
ideológica, mas são construí-
das em torno de interesses es-
tratégicos e econômicos.

Segundo ele, o diálogo com
diferentes chefes de Estado -
independentemente de espec-
tros políticos - tem como obje-
tivo central gerar benefícios
concretos para os países envol-
vidos. A sinalização vem num
momento de forte tensão co-
mercial com os EUA e de rea-
proximação com países asiáti-
cos como a China, após o go-
verno de Jair Bolsonaro (PL).

Apesar das críticas à nova
postura de Trump na econo-
mia e ao impacto das tarifas
sobre o Brasil, Lula reafirmou
que pretende convidar pes-
soalmente o presidente norte-

americano para a  COP-30,
marcada para novembro de
2025 em Belém (PA).

Segundo ele, a conferência
climática precisa incluir todos
os atores globais relevantes.
"Ele não pode ficar de fora",
disse em meio ao clima diplo-
mático deteriorado.

"Trump está jogando fora a
oportunidade de conversar
com presidente mais democrá-
tico da América Latina", disse
Lula. "Se Trump soubesse que
eu gosto de conversar, ele já te-
ria conversado comigo."

Ontem, entrou em vigor a ta-
rifa adicional de 40% sobre pro-
dutos brasileiros, que se soma à
tarifa recíproca de 10%, totali-
zando 50%. A Casa Branca, no
entanto, excluiu da sobretaxa
694 itens, como aviões da Em-
braer, suco de laranja e petróleo.

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Mês das Vocações 2025
PEREGRINOS

PORQUE CHAMADOS
“A esperança não decepciona porque o amor de Deus foi

derramado em nossos corações” (Rm 5,5)

Omês de agosto é um mês temático, tempo espe-
cial para a Igreja no Brasil, pois celebramos o

Mês Vocacional. Em cada domingo deste mês, re-
cordamos uma vocação específica: no primeiro do-
mingo, a vocação ao ministério ordenado; no se-
gundo domingo, a vocação ao matrimônio, à famí-
lia e o Dia dos Pais; no terceiro domingo, a vocação
à vida religiosa e consagrada; no quarto domingo, o
ministério laical e no quinto domingo a vocação
dos catequistas.

Todos os batizados são chamados por Deus a uma
vocação específica. Para descobrirmos qual é a nos-
sa, precisamos cultivar intimidade com o Senhor por
meio da oração. É no silêncio da oração que Ele nos
revela a vocação com a qual mais nos identificamos.
O importante é que o cristão católico não viva uma fé
superficial, apenas frequentando a missa aos domin-
gos e indo embora, mas assuma algum compromisso
pastoral. Vale lembrar que, no batismo, fomos cha-
mados a ser sacerdotes, profetas e reis, além de sal da
terra e luz do mundo.

Além das vocações mencionadas, existem muitos
outros ministérios e serviços que podemos assumir
em nossas comunidades, como o ministério de leito-
res, da música, da acolhida, a pastoral da ação social,
entre outros. Tudo o que exercemos na Igreja não de-
ve ser motivo de vanglória ou busca de reconheci-
mento humano. O serviço prestado à Igreja deve ser
gratuito, oferecido com alegria e espírito de doação,
buscando, antes de tudo, agradar a Deus.

Ao longo do ano litúrgico, temos diversas celebra-
ções especiais que motivam os fiéis e estimulam a
participação ativa da comunidade. Em agosto, cele-
bramos o Mês Vocacional; em setembro, o Mês da Bí-
blia; em outubro, o Mês do Rosário e das Missões; em
maio, o Mês Mariano. Além disso, temos os tempos
fortes da liturgia: Quaresma, Páscoa, Advento e Na-
tal. O centro de todo o calendário litúrgico é Cristo, e,
em cada missa, recordamos sua paixão, morte e res-
surreição. Essas celebrações especiais nos aproxi-
mam do mistério pascal, razão de ser da nossa fé.

Neste ano de 2025, a Igreja no Brasil celebra a 44ª
edição do Mês Vocacional, aproveitando a ocasião
para realizar uma grande campanha de animação
vocacional em todas as comunidades espalhadas pe-
lo nosso país. Temos, ainda, um motivo a mais para
celebrar: vivemos o Ano Jubilar da Esperança, um
Ano Santo convocado pelo saudoso Papa Francisco. 

O tema proposto para o Mês Vocacional de 2025 é: 
“Peregrinos porque chamados”. 
O lema, retirado da Carta de São Paulo aos Roma-

nos, é:
“A esperança não decepciona, porque o amor de

Deus foi derramado em nossos corações” (Rm 5,5).
O tema e o lema estão intimamente ligados ao Ano

Jubilar. Somos peregrinos neste mundo, a caminho
da vida eterna, e é o próprio Deus quem nos chama.
A esperança, fundamento deste ano jubilar, deve
também sustentar toda vocação. Mesmo nas dificul-
dades, somos chamados a não desanimar, a confiar
no amor de Deus por nós e a perseverar na oração.

O Papa exorta todos, especialmente os vocaciona-
dos, a contemplar os sinais de esperança presentes
no mundo. Sinais nem sempre palpáveis, mas reais: a
paz, a vida e sua transmissão, os encarcerados, os en-
fermos, os jovens, os migrantes, os fragilizados, os
idosos e os pobres. O Papa ainda recorda que:

“A vocação é dom e tarefa, fonte de vida nova e de
verdadeira alegria.”

Como fruto deste Mês Vocacional, podemos pro-
mover em nossas paróquias o Serviço de Animação
Vocacional (SAV). Se ele ainda não existe, é hora de
implantá-lo; se já existe, devemos fortalecê-lo. É im-
portante oferecer plantões de escuta e acolhimento,
para orientar aqueles que sentem o chamado, possi-
bilitando conversas com o padre da paróquia e, se for
o caso, encaminhamentos ao SAV arquidiocesano.

Intensifiquemos nossas orações por todas as voca-
ções. Peçamos ao Senhor da Messe que envie operá-
rios para a sua messe, pois “a messe é grande e os
operários são poucos”. Que não faltem sacerdotes,
para levar adiante a Palavra e a Eucaristia; que não
faltem catequistas corajosos, dispostos a formar dis-
cípulos de Cristo; que não faltem religiosos e religio-
sas que, com sua vida consagrada, animam e encora-
jam a comunidade; e que não faltem homens e mu-
lheres dispostos a formar famílias sólidas, sendo sal
da terra e luz do mundo.

Segue abaixo uma oração que podemos rezar to-
dos os dias ao longo deste mês, pedindo ao Senhor
boas e santas vocações:

“Jesus, Mestre Divino, que chamastes os apóstolos
para vos seguirem, continuai a passar pelos nossos
caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas,
e continuai a repetir o convite a muitos de nossos jo-
vens. Dai coragem às pessoas convidadas, dai forças
para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, como
sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem
do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém!” 

(Papa Paulo VI)
Que Deus nos abençoe, e que a Virgem Maria, Mãe

das Vocações, acompanhe e direcione os passos de
todos os vocacionados, para que façam a escolha cer-
ta segundo o coração de Deus. 

Nota
C&A: LUCRO LÍQUIDO SOMA R$ 200 MILHÕES 
NO 2EGUNDO TRIMESTRE, ALTA ANUAL DE 138,9%

A C&A reportou lucro líquido de R$ 200,3 milhões no segundo
trimestre deste ano, crescimento de 138,9% em relação a igual
período de 2024. Além do desempenho ter sido impulsionado por
aumento de vendas e controle de despesas, a companhia também
atribuiu o resultado à alienação da carteira legado referente à
parceria com o Bradescard. Com o encerramento da parceria, firmada
em 2009 com o banco do Bradesco e a Bradescard, a C&A diz que
conclui um pilar estratégico do IPO relacionado a recompra dos
direitos de ofertar produtos e serviços financeiros por R$ 650,6
milhões, além da alienação da carteira remanescente do cartão
bandeirado por R$ 170 milhões. O Ebitda ajustado (pré IFRS-16)
alcançou R$ 315,9 milhões no período, um resultado 29,8% superior
ao registrado no segundo trimestre de 2024. A expansão da margem
bruta de mercadorias no trimestre e os melhores níveis de perdas
líquidas de recuperação contribuíram com o resultado. 



São Paulo
Quinta-feira, 7 de agosto de 2025

Estado inicia adesão de
municípios a programa
de combate à pobreza

SUPERAÇÃO

O Governo do Estado de São
Paulo deu início ao processo de
adesão dos municípios ao pro-
grama SuperAção SP, que tem
como objetivo romper o ciclo da
pobreza em todo o Estado. 

Durante reunião no Palácio
dos Bandeirantes ontem, o go-
vernador Tarcísio de Freitas de-
talhou as bases do programa a
prefeitos, prefeitas e primeiras-
damas de 49 municípios elegí-
veis à nova iniciativa, segundo
critérios como concentração de
pobreza, Produto Interno Bruto
(PIB) local e taxa de ocupação.

As cidades atendidas duran-
te esta primeira onda do Supe-
rAção SP, nas regiões Metropo-
litana de São Paulo, Campinas,
Sorocaba e Baixada Santista,
concentram os maiores índices
de vulnerabilidade e, ao mes-
mo tempo, apresentam poten-
cial de desenvolvimento so-
cioeconômico. Cerca de 105
mil famílias, identificadas a
partir de busca ativa no Cadas-
tro Único (CadÚnico), serão
beneficiadas até 2026.

“O SuperAção é uma das
prioridades em nosso governo e
não vai funcionar sem a parce-
ria com os municípios. Por isso,
fortalecemos nosso sistema de
assistência social para chegar lá
na ponta, onde as pessoas de fa-
to vivem. Queremos que os ci-
dadãos conquistem direitos so-
ciais, por meio de renda e au-
mento de poder aquisitivo.
Construímos um programa que
proporcionasse uma aliança
para direitos sociais, transferên-
cia direta e inclusão produtiva”,
afirmou o governador Tarcísio
de Freitas.

A apresentação reuniu ainda
a primeira-dama e presidente
do Fundo Social do Estado,
Cristiane Freitas e a secretária
de Estado do Desenvolvimento
Social, Andrezza Rosalém.

Com investimento inicial de
R$ 500 milhões para operacio-
nalização do programa, o Supe-
rAção SP reúne o orçamento de
29 políticas públicas de diferen-
tes secretarias em uma jornada
completa de atendimento às fa-
mílias em vulnerabilidade so-
cial. Estão sendo disponibiliza-
dos R$ 110 milhões em cofinan-
ciamento para os municípios
que aderirem ao programa. Os
recursos poderão ser usados pa-
ra implantar ou ampliar serviços
socioassistenciais como Centros
de Referência de Assistência So-
cial (CRAS), Centros de Referên-

cia Especializado de Assistência
Social (CREAS), serviços de con-
vivência e fortalecimento de vín-
culos, Centros de Convivência
para Idosos e atendimento do-
miciliar, entre outros.

O programa oferece uma re-
de de suporte técnico e institu-
cional, fortalecendo a capacida-
de das prefeituras de atuar na
superação da pobreza e na in-
clusão produtiva. O sistema
contribuirá ainda para aprimo-
rar a governança, centralizar in-
formações e otimizar o uso dos
recursos municipais.

Além disso, as cidades con-
templadas receberão capacita-
ção técnica, ferramentas de ges-
tão informatizada e suporte
contínuo para a implementa-
ção das ações. “Os municípios
são peças-chave para o êxito do
SuperAção SP. A implementa-
ção em ondas nos permitirá
avançar de forma consistente
no enfrentamento da pobreza e
na promoção da inclusão pro-
dutiva”, afirmou a secretária
Andrezza Rosalém.

TRABALHO COM AS 
FAMÍLIAS

As famílias serão acompa-
nhadas por até dois anos por
agentes de superação, com pla-
nos personalizados que in-
cluem auxílios financeiros, bo-
nificações por metas cumpri-
das, acesso facilitado a políticas
públicas nas áreas de saúde,
educação, habitação, assistên-
cia social e geração de renda.

O SuperAção SP se baseia
em duas trilhas de atendimen-
to. A primeira, de proteção so-
cial, é voltada a famílias com
barreiras severas de inclusão,
como dependência de cuida-
dos, idade avançada ou baixa
escolaridade. Já a trilha de su-
peração da pobreza atende fa-
mílias com perfil ativo para o
mercado de trabalho.

Para garantir o acompanha-
mento personalizado, estão em
fase de contratação os primei-
ros 150 Agentes de SuperAção.
Os profissionais visitarão as fa-
mílias para elaborar planos de
desenvolvimento individuali-
zados e conectá-las a serviços e
oportunidades de emprego e
renda. O processo está sendo
conduzido em parceria com a
Fundação Getúlio Vargas
(FGV), após a realização de
uma concorrência, e tem previ-
são de início das atividades em
setembro.

FUNDAÇÃO SEADE

SP gera 2 mil empregos por
dia no 1º semestre de 2025
O

estado de São Paulo
criou 350 mil vagas
de emprego com car-

teira assinada no primeiro se-
mestre deste ano, o equivalente
a 2 mil por dia. Os dados são da
Fundação Seade, com base nas
informações do Caged, do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego
(MTE). No acumulado de 12
meses (de julho de 2024 a junho
de 2025), foram 425 mil oportu-
nidades. Só no mês de junho, o
saldo foi de mais de 40 mil novos
postos de trabalho.

Em todos os períodos, houve
crescimento na criação de vagas
de emprego no estado: 0,27% em
junho, 2,44% no semestre e 2,99%
no acumulado de 12 meses.

Além disso, o estado criou
24% do total de vagas com car-

teira assinada do país em junho,
27% do total no semestre e 27%
em 12 meses. Assim, São Paulo
se consolida como a unidade da
Federação que tem maior saldo
de vagas do país.

SETORES COM MAIS
CONTRATAÇÕES

O setor de Serviços foi o res-
ponsável por criar o maior nú-
mero de vagas de emprego em
junho. Veja os setores com me-
lhor desempenho:
• Serviços: 23.013
• Informação, comunicação e

atividades financeiras, imo-
biliárias, profissionais e ad-
ministrativas: 12.709

• Comércio; reparação de veí-
culos automotores e motoci-
cletas: 9.109

• Atividades Administrativas e
Serviços Complementares:
8.294

• Agricultura, pecuária, produ-
ção florestal, pesca e aquicul-
tura: 6.378

• Saúde Humana e Serviços So-
ciais: 6.341

• Transporte, armazenagem e
correio: 4.767

• Alojamento e alimentação:
3.196

• Atividades Profissionais,
Científicas e Técnicas: 2.404

• Administração pública, defe-
sa e seguridade social, educa-
ção, saúde humana e serviços
sociais: 1.313

• Atividades Financeiras, de
Seguros e Serviços Relaciona-
dos: 1.252

• Outros serviços: 1.027

• Construção: 947
• Informação e Comunicação:

684
• Indústria geral: 642
• Indústrias de Transformação:

483

SALÁRIO MÉDIO
Em junho, o estado de São

Paulo teve o maior salário mé-
dio de admissão do país, de R$
2.588,70, seguido por Distrito
Federal (R$ 2.415,44), Santa Ca-
tarina (R$ 2.325,53) e Rio de Ja-
neiro (R$ 2.320,55). No Brasil, o
salário médio no período ficou
em R$ 2.278,37. O Sudeste foi a
região com maior valor no país
(R$ 2.439,21). O aumento do sa-
lário em São Paulo foi de 1,35%
em relação a maio e 1,05% em
relação a junho de 2024.

Tuta, chefão do PCC será levado
para prisão de segurança máxima 

Apontado como uma das li-
deranças do PCC, Marcos Ro-
berto de Almeida, conhecido
como Tuta, será transferido para
um presídio de segurança máxi-
ma do Estado de São Paulo. A
decisão foi publicada pelo Tri-
bunal de Justiça no dia 31 de ju-
lho. Segundo o TJ, a Secretaria
de Administração Penitenciária
(SAP) irá determinar para qual
unidade. Procurada, a SAP disse
que ele ainda não deu entrada
no sistema prisional.

Tuta foi preso na Bolívia em
maio deste ano após tentar re-
novar sua identidade boliviana
usando um documento falso do
Brasil. A ação ocorreu durante
uma operação conjunta com a
Polícia Federal (PF).

À época, ele estava foragido
desde 2020 e chegou a ser consi-
derado o "número 1" da facção
entre os líderes que não estavam
presos. Apesar de ter perdido es-

se status, ele ainda mantém in-
fluência na cúpula do PCC.

Ele foi condenado pela Justi-
ça de São Paulo no ano passado
a 12 anos e seis meses de prisão
por lavagem de dinheiro e asso-
ciação criminosa, resultado da
Operação Sharks, que investiga
como o PCC lava o dinheiro ob-
tido com o tráfico de drogas e
outras atividades criminosas -
cerca de R$ 1,2 bilhão foram en-
viados para o exterior com a aju-
da de Tuta.

Tuta também foi alvo de
mandados de prisão em 2020 e
em 2023 na mesma operação,
mas nunca foi encontrado. Se-
gundo uma apuração da Corre-
gedoria da PM paulista, ele foi
uma das pessoas que recebiam
informações privilegiadas de
policiais da Rota sobre opera-
ções que ainda seriam deflagra-
das. Os detalhes do esquema fo-
ram revelados após a morte do

delator Antônio Vinícius Gritz-
bach no ano passado

Tuta já foi adido comercial do
consulado de Moçambique em
Belo Horizonte (MG). O país
africano se tornou uma alterna-
tiva de rota do tráfico nos últi-
mos. Em 2021, a PF apreendeu 5
toneladas de cocaína no Porto
do Rio. A droga faria escala em
Moçambique e teria a Espanha
como destino final.

De acordo com o promotor
Lincoln Gakiya, especialista no
enfrentamento ao PCC, a facção
espalhou a informação falsa nos
últimos anos de que Tuta estava
morto. Tudo não passava de um
estratagema para que o Ministé-
rio Público e a Justiça não o in-
comodassem durante a elabora-
ção de um plano de fuga para ti-
rar da cadeia Marcos Willians
Herbas Camacho, o Marcola,
que está preso desde 1999 e é a
liderança máxima do PCC.

"Ele (Tuta) inclusive chegou
a ser dado como morto pelo
próprio PCC por ter tido má
conduta na gestão da facção.
Depois, descobrimos que era
uma contrainformação dada
pelo próprio PCC para que as
autoridades policiais e o Minis-
tério Público não incomodas-
sem mais o Tuta, uma vez que
ele estava incumbido do plano
de resgate do Marcola", disse
Gakiya ao Estadão.

Ainda segundo o promotor, o
criminoso também foi um dos
principais nomes do PCC que
estavam em liberdade durante
os ataques de maio de 2006 em
São Paulo. À época, insatisfeita
com transferências de seus líde-
res para penitenciárias mais rí-
gidas, a facção atacou delega-
cias, prédios públicos e ateou fo-
go em ônibus. No total, 564 pes-
soas foram mortas no Estado,
entre elas 59 agentes públicos.

PRESO NA BOLÍVIA

INVERNO: Tempo quente. 
Muitas nuvens o dia todo.

Manhã Tarde Noite
06:38 17:46

12º24º 5%
4

Tels.: (21)
99122-4278

Nota
ESTADO DE SÃO PAULO 
REGISTRA QUASE 23 MIL
OCORRÊNCIAS COM
ESCORPIÕES

A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo (SES SP)
alerta a população para o
aumento de acidentes com
escorpiões e outros animais
peçonhentos no território
paulista. Até 5 de agosto, foram

registradas 22.850 ocorrências
envolvendo apenas escorpiões,
resultando em um óbito. Para
dar transparência, a SES conta
com o painel de monitoramento
de acidentes por animais
peçonhentos. A ferramenta
permite que a população
acompanhe, semanalmente, o
número destas ocorrências por
tipo de acidente, como
serpentes, abelhas, escorpiões,

entre outras. O estado conta
hoje com 228 Pontos
Estratégicos de Soro Antiveneno
(PESAs), distribuídos
estrategicamente para reduzir o
tempo entre a picada e o
atendimento, especialmente no
caso de crianças de até 10 anos.
Esses locais estão preparados
para tratar acidentes com
animais peçonhentos e possuem
soro antiescorpiônico. Em caso

de picada, a recomendação é
procurar imediatamente a
unidade de saúde mais próxima.
Levar o animal ou uma foto
pode ajudar na identificação,
mas não é necessário capturá lo.
Acidente escorpiônico ou
escorpionismo é o
envenenamento causado pela
picada de escorpião que injeta
veneno por meio de um ferrão
localizado na ponta da cauda.



Agente do alto escalão
dos EUA ameaça
'aliados de Moraes'

ATAQUE AO STF

O subsecretário de Diploma-
cia Pública dos Estados Unidos,
Darren Beattie, fez uma ameaça
aos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) por meio de
seu X ontem. Compartilhando
publicação do Departamento de
Estado dos EUA - órgão equiva-
lente ao Itamaraty - que conde-
na a prisão domiciliar do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), ele
pediu para que outros magistra-
dos não apoiem Alexandre de
Moraes

"Os aliados de Moraes na Su-
prema Corte e em outros lugares
são fortemente aconselhados a
não auxiliar ou encorajar o com-
portamento sancionado de Mo-
raes", escreveu o funcionário de
alto escalão dos EUA.

Beattie ainda definiu Moraes
como "o principal arquiteto do
complexo de censura e perse-

guição direcionado a Bolsonaro
e seus apoiadores" e afirmou
que "os flagrantes abusos de di-
reitos humanos cometidos por
Moraes lhe renderam uma san-
ção Global Magnitsky do presi-
dente Trump".

O ministro foi alvo de san-
ções via Lei Magnistsky. O dis-
positivo americano impede Mo-
raes de acessar o país, de movi-
mentar bens nos Estados Uni-
dos e de ter acesso a serviços de
empresas americanas. Até o
momento, a norma só tinha sido
usada para punir violadores de
direitos humanos, ditadores e
criminosos.

O objetivo do governo dos
EUA, ao aplicar as sanções, era
interferir no julgamento que in-
vestiga a participação de Jair
Bolsonaro na tentativa de golpe
de Estado.

CONGRESSO

Senado terá sessão remota e
Motta deve punir bolsonaristas  
PEPITA ORTEGA E NAOMI
MATSUI/AE

O
s presidentes da Câ-
mara dos Deputados e
do Senado Federal rea-

giram às ações da oposição bol-
sonarista para impedir o funcio-
namento das duas Casas em
meio à pressão pela aprovação
do PL da Anistia e do impeach-
ment do ministro Alexandre de
Moraes. Hugo Motta anunciou
que deputados que impedirem
votações serão suspensos do
mandato. Enquanto isso, Davi
Alcolumbre determinou a reali-

zação de sessão remota do Se-
nado hoje, às 11h.

"Não aceitarei intimidações
nem tentativas de constrangi-
mento à Presidência do Senado.
O Parlamento não será refém de
ações que visem desestabilizar
seu funcionamento", afirmou Al-
columbre.

A sessão remota de hoje, será
feita para votar a medida provi-
sória que aumenta a isenção do
imposto de renda para até dois
salários mínimos.

"A decisão tem por objetivo
garantir o funcionamento da Ca-
sa e impedir que a pauta legislati-

va, que pertence ao povo brasi-
leiro, seja paralisada. (...) A de-
mocracia se faz com diálogo,
mas também com responsabili-
dade e firmeza", escreveu.

A nota de Alcolumbre vem de-
pois de uma reunião realizada
com líderes partidários para de-
bater uma reação à obstrução
feita por senadores da oposição.
Parlamentares aliados ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) ocu-
param a Mesa Diretora do Sena-
do depois da decretação da pri-
são domiciliar do ex-presidente.

Segundo o líder do PT, Lind-
bergh Farias (RJ), o presidente

da Casa indicou que os deputa-
dos que o impedirem de assu-
mir a cadeira no plenário serão
suspensos. De acordo com o lí-
der do PDT, Mário Heringer
(MG), a suspensão deve ser de
seis meses.

Motta indicou ainda que os
deputados que tentarem lhe im-
pedir de presidir a sessão po-
dem ter os nomes enviados para
o Conselho de Ética, destacou
Lindbergh. Segundo Mário He-
ringer, até a polícia legislativa
pode ser acionada em caso de
resistência dos Deputados da
oposição.

Moraes mantém prisão do general
golpista Walter Braga Netto
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), decidiu ontem manter a
prisão do general Braga Netto.   

General da reserva e vice na
chapa de Jair Bolsonaro em 2022,
o militar está preso em instala-
ções do Exército no Rio de Janeiro
desde dezembro do ano passado

sob a acusação de obstruir a in-
vestigação sobre a tentativa de
golpe de Estado no país para im-
pedir a posse do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Na decisão, o ministro rejeitou
pedido de soltura feito pela defesa
e afirmou que há indícios da par-
ticipação do general na tentativa
de golpe de Estado durante o go-
verno Bolsonaro.

“Ressalto que estão presentes
os requisitos do art. 312 [CPP] em
relação a Walter Souza Braga Net-
to, o que justifica a manutenção da
custódia cautelar para assegurar a
aplicação da lei penal e resguardar
a ordem pública, em face de perigo
gerado pelo estado de liberdade
do custodiado e dos fortes indícios
da gravidade concreta dos delitos
imputados”, decidiu Moraes.

Durante as investigações sobre
a trama golpista, a Polícia Federal
identificou que o general, réu por
ser um dos principais articulado-
res do plano golpista, tentou obter
dados sigilosos da delação de
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro.

Após a prisão, a defesa negou
que Braga Netto tenha obstruído
as investigações. 

DETIDO NO RIO

Mais 40 quilos de ouro são apreendidos
pela PRF; carga é avaliada em R$ 20 mi
CAIO POSSATI/AE

A Polícia Rodoviária Federal
(PRF) apreendeu ontem, 40 kg de
ouro escondidos dentro de uma
caminhonete, em Altamira, no
Pará. A carga foi avaliada em R$
20 milhões, e é considerada a se-
gunda maior da história das rodo-
vias federais.

A apreensão aconteceu na BR-
230 (Transamazônica). O minério
estava sendo transportado em
uma caminhonete com quatro

ocupantes - dois adultos, que fo-
ram encaminhados à Polícia Fede-
ral, além de um adolescente e uma
criança. Os menores foram leva-
dos para as autoridades compe-
tentes, informou a PRF, em nota

A apreensão acontece dois
dias depois da corporação con-
fiscar 103 quilos de ouro, tam-
bém escondidos em uma cami-
nhonete, em uma rodovia em
Boa Vista, em Roraima. O valor
desta carga apreendida foi ava-
liada em R$ 62 milhões.

Na somatória das duas
apreensões, realizadas em menos
de 48 horas, foram mais de 140
quilos do mineral avaliados em
mais de R$ 80 milhões.

"Os dois estados onde ocorre-
ram as apreensões fazem parte da
Amazônia Legal e sofrem com a
degradação do garimpo ilegal,
principalmente em territórios indí-
genas", informou a PRF, em nota.

O motorista, identificado co-
mo Bruno Mendes de Jesus, foi
detido e encaminhado junto

com o material apreendido. No
momento da abordagem, sua es-
posa também estava a bordo da
caminhonete.

O ouro apreendido em Boa
Vista foi localizado em locais
ocultos da caminhonete, como
fundos falsos de consoles e pai-
nel. O advogado de Bruno afir-
mou que o suspeito tem relações
com a atividade de mineração,
mas afirma que o minério não
pertencia a ele. "Ele só era o mo-
torista".

ALTAMIRA

Boulos pede que
bolsonaristas não
recebam salário

CÂMARA

FELLIPE GUALBERTO/AE

O deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL-SP) entrou
ontem, com requerimento pa-
ra que o presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB) suspenda
os salários dos parlamentares
bolsonaristas que estão ocu-
pando a mesa diretora da Casa
e impedindo as votações.

"É verdade que quando os
bolsonaristas ficam em silên-
cio, a Câmara e o Congresso fi-
cam mais salubres, mais sau-
dáveis, mas é verdade, tam-
bém, que essa turma não quer
trabalhar e não quer deixar o
Congresso trabalhar", afirma o
deputado em vídeo publicado
no seu X.

"Bem... Quem não trabalha
não pode receber salário, por
isso eu entrei hoje com um re-
querimento ao presidente Hu-

go Motta para que faça o corte
de ponto dos bolsonaristas que
não querem trabalhar", finali-
za Boulos.

Na justificativa do requeri-
mento, Boulos escreve que "a
paralisação intencional dos
trabalhos legislativos fere o
princípio da eficiência da Ad-
ministração Pública e prejudi-
ca a tramitação de projetos
que beneficiam diretamente o
povo brasileiro".

O deputado pede, "no míni-
mo, a supressão da remunera-
ção relativa aos dias em que,
por ação ou omissão dolosa,
contribuíram para a paralisa-
ção dos trabalhos legislativos".
Boulos também afirma que a
atitude dos bolsonaristas é
"conduta incompatível com o
exercício regular do mandato
parlamentar" e que eles defen-
dem uma "pauta abertamente
antidemocrática".

Gilmar: democracia
constitucional 
envolve limites

DEFESA DO STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), ironizou ontem a deci-
são do governo do presidente
Donald Trump que cancelou o
visto de entrada de ministros
da Corte nos Estados Unidos.  

Durante o lançamento do li-
vro Jurisdição Constitucional
da Liberdade para a Liberda-
de, escrito pelo próprio minis-
tro, o decano no STF disse que
a democracia constitucional
envolve limites e “não há sobe-
ranos”.

"Nós temos falado em nos-
sos desafios institucionais. Eu
já tive a oportunidade de dizer
que poderia estar contando
(isso) em Roma, Paris e Lisboa,

agora não em Washington",
disse o ministro, provocando
risos da plateia.

Mais cedo, Gilmar Mendes
reafirmou apoio a Moraes, que
é o relator das ações penais so-
bre a trama golpista ocorrida
no governo do ex-presidente
Jair Bolsonaro.

No mês passado, o secretá-
rio de Estado dos Estados Uni-
dos, Marco Rubio, anunciou
que determinou a revogação
dos vistos de Moraes, seus fa-
miliares e “aliados na Corte”.

Em seguida, o governo
Trump anunciou a Lei Mag-
nitsky contra Alexandre de Mo-
raes. A norma norte-americana
prevê a aplicação de restrições
para quem é considerado vio-
lador de direitos humanos.

STF condena a 17 anos mecânico 
que sentou na 'cadeira do Xandão'
NINO GUIMARÃES/AE

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal condenou
ontem, o participante do ato
golpista de 8 de janeiro que
sentou em cadeira atribuída ao
ministro Alexandre de Moraes,
a 17 anos de prisão. O mecâni-
co Fábio Alexandre de Oliveira,
de 45 anos, foi filmado sentan-
do-se em uma das cadeiras do
plenário do STF durante a inva-
são ao prédio.

"Cadeira do Xandão aqui.
Aqui, ó vagabundo. É o povo
que manda nessa p...a, ca...lho",
disse Fábio de Oliveira.

Para o ministro Alexandre
de Moraes, "os elementos pro-
batórios demonstram que o
acusado Fábio Alexandre de

Oliveira teve efetivo envolvi-
mento na empreitada crimino-
sa. As provas reunidas apon-
tam para a sua adesão cons-
ciente e voluntária ao movi-
mento de caráter golpista, o
qual fomentou e executou os
ataques às sedes dos Três Po-
deres".

O ministro defendeu a con-
denação do manifestante pelos
crimes de abolição violenta do
Estado Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano qualifi-
cado, deterioração do patrimô-
nio tombado e associação cri-
minosa armada.

O voto do ministro Alexan-
dre de Moraes foi acompanha-
do integralmente pelo ministro
Flávio Dino. O ministro Cristia-
no Zanin acompanhou o rela-

tor, mas apresentou ressalvas
na dosimetria, propondo uma
redução da pena para 15 anos
de privação de liberdade.

Até o momento, o único mi-
nistro a apresentar divergência
foi Luiz Fux, que defendeu que
fosse retirado o crime de aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito, o que reduzi-
ria a pena para 11 anos e 6 me-
ses de detenção. Para o minis-
tro, o ato executório do crime de
golpe de Estado absorve o crime
de abolição violenta do Estado
Democrático de Direito, inclu-
sive na modalidade tentada.

A ministra Cármen Lúcia
ainda não havia se manifestado
até o final do julgamento, pre-
valecendo a posição do relator.

Em voto de 92 páginas, Mo-

raes sustentou que 'está com-
provado, tanto pela ampla in-
vestigação realizada pela Polí-
cia Federal quanto pelas pro-
vas documentais  e audiovi-
suais constantes dos autos - in-
cluindo vídeo amplamente di-
vulgado, fotografias e mensa-
gens de texto extraídos de seu
aparelho celular, além de de-
clarações prestadas - que Fábio
Alexandre De Oliveira partici-
pou ativamente das manifesta-
ções antidemocráticas que an-
tecederam os eventos de 8 de
janeiro de 2023, aderindo, des-
de então, ao intento golpista'.

O defesa de Fábio argumen-
tou 'ausência de foro por prer-
rogativa de função' para que o
seguimento da ação no Supre-
mo Tribunal Federal.

GOLPISTA

Quinta-feira, 7 de agosto de 2025
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Nota
STF DEFINE PRAZO DE SEIS
MESES PARA REGISTRO DE
FEDERAÇÕES PARTIDÁRIAS

O Supremo Tribunal Federal
confirmou ontem que o prazo
de registro de federações
partidárias na Justiça Eleitoral

é de seis meses antes das
eleições. Por maioria de votos,
a Corte manteve liminar
proferida em 2022 pelo
ministro Luís Roberto Barroso
para validar as mudanças
legislativas que permitiram a
criação das federações, mas

estabeleceu o prazo de registro
de seis meses.
Antes da decisão do ministro, o
prazo para registro das
federações estava baseado na
data final das convenções
partidárias, que ocorrem dois
meses antes das eleições. A lei

que criou as federações
partidárias foi aprovada em
agosto de 2021 no Congresso.
Com a norma, os partidos que
se unirem em uma federação
podem apoiar candidaturas
para qualquer cargo que estará
em disputa.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278
publicidade@diariodoacionista.com.br



Polícia apreende 500
kg de cobre furtados
de concessionárias

BAIXADA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Civil realizou on-
tem mais uma etapa da Ope-
ração Caminhos do Cobre,
contra ferros-velhos de reci-
clagem clandestinos envolvi-
dos na receptação de mate-
riais metálicos furtados, co-
mo cabos e estruturas de co-
bre das concessionárias de
energia e telecomunicações,
além do furto do material
usado nos sinais de trânsito,
podendo provocar acidentes
graves de trânsito.  

Os alvos operam em São
João de Meriti ,  na Baixada
Fluminense, onde a investi-
gação verificou a existência
de uma cadeia criminosa que
prejudica a infraestrutura ur-
bana de serviços essenciais
como energia elétrica, inter-
net, telefonia e transporte.

Na ação, sete pessoas fo-
ram presas e responderão pe-
lo crime de receptação quali-
ficada, furto de energia elétri-
ca e poluição ambiental. Du-
rante a ação, foram apreendi-
dos cerca de 500 quilos de co-
bre, com características com-
patíveis com cabos e compo-
nentes utilizados por conces-
sionárias, tampas de bueiros
e cabos de rede elétrica, con-
firmando o vínculo direto
com a subtração de estruturas
públicas essenciais.

As concessionárias de ser-
viços públicos afetadas pelos
furtos — e responsáveis pelas
redes violadas — também
participaram da ação, ofere-
cendo suporte técnico e con-
tribuindo na identificação
dos materiais ilícitos e no le-
vantamento dos prejuízos

causados, fortalecendo a efi-
cácia da ação integrada.

Muitos dos locais não têm
registro formal ou autoriza-
ção legal, revelando um pa-
drão criminoso voltado à
reintrodução dos materiais
ilícitos no mercado formal. A
polícia apurou ainda que al-
guns dos pontos de recepta-
ção operam sob proteção de
facções criminosas.

A ação é  uma ofensiva
contra toda a estrutura cri-
minosa envolvida no furto e
receptação de cabos e mate-
riais metálicos. Desde setem-
bro de 2024, mais de 310 fer-
ros-velhos foram fiscaliza-
dos,  com cerca de 100 res-
ponsáveis pelos estabeleci-
mentos presos nestas ações.
Neste mesmo período, mais
de 250 toneladas de fios de
cobre e materiais metálicos
foram apreendidas pela es-
pecializada.

No dia 29 de julho último,
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou a lei, que
aumenta a pena para furto,
roubo e receptação de equi-
pamentos de telefonia,  de
transmissão de energia elétri-
ca ou equipamentos ferroviá-
rios e metroviários. A legisla-
ção também prevê penas
mais severas para crimes que
comprometam o funciona-
mento de serviços públicos
essenciais.

Há vários inquéritos em
andamento que investigam
toda a cadeia criminosa, des-
de a pessoa que furta o mate-
rial até as metalúrgicas, e as
diligências seguem para res-
ponsabilizar criminalmente
todos os envolvidos.

ILAN PAPPE

Israel pratica genocídio,
colonização e apartheid
CAMILA BOEHM/ABRASIL

O
historiador israelense
antissionista Ilan Pappe
defendeu o uso de "lin-

guagem correta" para definir o
que acontece na Faixa de Gaza
atualmente: genocídio, coloniza-
ção, limpeza étnica e apartheid. A
declaração foi feita, ontem, no
evento Da Limpeza Étnica ao Ge-
nocídio na Palestina, realizado
pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo (USP).  

“Chamar os atos praticados
pelo estado de Israel desde outu-
bro de 2023 como genocídio é
uma contribuição importante
para que a gente enderece o as-
sunto, usando a linguagem cor-
reta, não apenas sobre o que
aconteceu nos últimos dois
anos, mas o que aconteceu nos
últimos 140 anos.”

Pappe é professor na Universi-
dade de Exeter, na Inglaterra. Mí-
dia, instituições políticas, acadê-
micos e lideranças, segundo ele,
têm utilizado uma linguagem
equivocada sobre os aconteci-
mentos na Palestina, o que perpe-
tua uma série de mitos que aten-
dem ao projeto sionista e que le-
vam à situação atual, em que há
uma ofensiva de Israel contra Ga-

za. Essa narrativa foi desenvolvida
e praticada, alertou o professor,
para justificar o que é feito contra
a população palestina e dar imu-
nidade ao estado israelense.

O historiador criticou a forma
como a história da Palestina é
contada em diversas universida-
des, especialmente no Hemisfé-
rio Norte.

“Quase não há universidade
no Norte Global que ensine sio-
nismo como um projeto de colo-
nização e as resistências como
um movimento anticolonial.”

“Fica claro que Israel é consi-
derado pela Europa como parte
dela. Nesse contexto, há muito
pouca esperança de que o Norte
Global tome alguma ação para
coibir a ação de Israel sobre o po-
vo palestino”, avaliou. Pappe
aponta que Israel é resultado de
uma solução europeia para o an-
tissemitismo europeu, o que
aconteceu às custas da população
árabe e palestina.

Para combater esse cenário,
ele defende que o tema seja alvo
de estudos.

“Limpeza étnica é mais do que
uma política, é uma ideologia. E,
se a gente não estudar, não anali-
sar a conexão entre a ideologia
sionista e o genocídio, a gente

nunca vai conseguir impedir as
ações do estado israelense contra
a população palestina.”

O historiador relata que, ini-
cialmente, o projeto sionista foi
chamado de movimento de re-
torno e de redenção, e não o que
era na prática: um projeto de co-
lonização. “Continuaram cha-
mando os palestinos de nôma-
des, como se fosse uma popula-
ção que não se importaria em se-
guir o caminho por outras terras,
em vez de chamá-los correta-
mente como vítimas de uma lim-
peza étnica e vítimas do projeto
sionista de colonizar o estado pa-
lestino”, disse Pappe.

“A gente tinha esperança de
que as cenas (divulgadas) de Ga-
za, que o horror [divulgado], que
cenas tão explícitas, seriam sufi-
cientes para mudar a linguagem
de como é tratada essa dinâmica,
esses atos criminosos.”

Pelo contrário, segundo o his-
toriador, acadêmicos que ousa-
ram dar nome ao extermínio da
população palestina sofreu amea-
ças, além de ser rotulado como
apoiadores do terrorismo.

Pappe ressalta, no entanto,
que a sociedade civil e alguns
acadêmicos de poucos países
têm trazido uma nova com-

preensão sobre a situação. “Me
dá muita esperança e encoraja-
mento que, em uma universida-
de de São Paulo, nós podemos
usar a linguagem correta para
nos referir à Palestina. Mas não
devemos tomar isso como dado,
devemos lembrar que isso pode
ruir. Eu falo em universidades ao
redor do mundo inteiro e eu sei
quão precioso isso é.”

O evento reuniu ainda vozes
ativas em defesa da Palestina, re-
presentantes de diversas institui-
ções renomadas, que denuncia-
ram uma colonização sionista,
limpeza étnica, apartheid, ocupa-
ção militar e o atual genocídio na
Faixa de Gaza.

Entre os participantes, esta-
vam Arlene Clemesha (diretora
do CEPal-FFLCH/USP), Francis-
co Rezek (ex-ministro do STF),
Paulo Casella (professor e mem-
bro do Fórum Permanente sobre
Genocídios e Crimes contra a
Humanidade da USP), Paulo
Sérgio Pinheiro (professor e ex-
Ministro da Secretaria de Estado
de Direitos Humanos), Soraya
Misleh (dirigente da Frente Pa-
lestina São Paulo), Júlia Wong
(presidenta do Centro Acadêmi-
co XI de Agosto) e Maira Pinhei-
ro (advogada).

Rio amplia vacinação
para baixa imunidade

COVID-19

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

As pessoas com imunossu-
pressão, ou seja, com o sistema
imunológico fragilizado, o que
as torna mais suscetíveis a in-
fecções e doenças, poderão
procurar as 240 salas de vaci-
nação instaladas em todo o
município do Rio de Janeiro  

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio (SMS) informou
que começou a oferecer, esta
semana, a vacina contra a va-
riante JN.1 da Covid-19. De
acordo com o órgão, com a che-
gada de novas doses, outros
grupos prioritários também se-
rão vacinados. O imunizante
para crianças até 5 anos tam-

bém está sendo aplicado.
O município do Rio já vaci-

nou idosos residentes nas Ins-
tituições de Longa Permanên-
cia (ILPI) e o grupo acima de
60 anos nas unidades de saú-
de. Outros grupos serão con-
templados de forma escalona-
da, conforme o envio de doses
pelo Ministério da Saúde e di-
retrizes estabelecidas.

Além da vacinação contra a
covid, a Secretaria também
orienta sobre a importância
da imunização contra a in-
fluenza para prevenção da
doença. A vacina contra a gri-
pe está disponível para todas
as pessoas acima de seis me-
ses de idade.

Jaé bate recorde de viagens
e cresce 451,3% em 2 dias

VALE TRANSPORTE

O Jaé registrou, na terça-fei-
ra passada, o maior volume de
viagens desde o início da ope-
ração exclusiva: 2,6 milhões de
embarques em um único dia.
Nos dois primeiros dias úteis
(4 e 5/8), o uso do vale-trans-
porte também disparou, so-
mando 1,609 milhão de utiliza-
ções contra 292 mil do mesmo
período da semana anterior,
um aumento de 451,3%.

Na segunda-feira foram 774
mil validações de vale-trans-
porte, um crescimento de
475,4% sobre 28 de julho. Já na
terça-feira,  o total chegou a
835,1 mil, incremento de
430,2% em relação à terça an-
terior.

O desempenho geral de em-
barques também apresentou
avanço expressivo. Na segun-
da-feira, o sistema registrou
2,4 milhões de viagens, frente a
976,5 mil no mesmo dia da se-

mana passada, o que repre-
senta alta de 145,8%. Na terça,
o volume diário superou a
marca de dois milhões e meio,
com crescimento de 160% so-
bre a terça anterior. No acu-
mulado dos dois dias, foram 5
milhões de embarques, ante
1,97 milhão na semana passa-
da — uma variação positiva de
153%.

O MetrôRio registrou 81,6
mil embarques com o Jaé, na
segunda e na terça-feira.

A Prefeitura segue monito-
rando os dados em tempo real
para fazer os ajustes necessá-
rios, garantir o pleno funcio-
namento do sistema e assegu-
rar um atendimento de quali-
dade à população. Quem ain-
da não se cadastrou pode fazê-
lo pelo aplicativo Jaé ou em
um dos 18 postos de atendi-
mento presencial espalhados
pela cidade.

Hezbollah critica plano do governo
libanês para desarmar o grupo 

O Hezbollah criticou dura-
mente ontem, a decisão do gover-
no libanês de iniciar um processo
com o objetivo de desarmar o gru-
po este ano, afirmando que a ação
"cumpre plenamente" com os in-
teresses do vizinho Israel.

O grupo, que é apoiado pelo
Irã, acrescentou em um comuni-
cado que está pronto para um
diálogo sobre suas armas, acres-
centando que o governo libanês
deveria trabalhar para "libertar"
as áreas no sul do país que ainda

estão ocupadas por Israel após
uma guerra de 14 meses.

O Hezbollah ainda comentou
que o governo libanês "cometeu
um grave pecado que despoja o
Líbano de armas para resistir a Is-
rael"; afirmou que a decisão do

governo libanês "ocorreu como
resultado da imposição do envia-
do americano (Tom) Barrack"; e
disse que a decisão de desarmar o
Hezbollah enfraquece o Líbano
enquanto "a agressão israelense-
americana continua".

DIVERGÊNCIA

Ex-namorada de Epstein é contra
divulgação de registros do júri

Ghislaine Maxwell, ex-namo-
rada do financista Jeffrey Epstein,
quer impedir a divulgação dos re-
gistros do júri no caso de tráfico
sexual que a levou à prisão, afir-
maram seus advogados na terça-
feira passada, enquanto promoto-
res continuam pressionando a
Justiça pela liberação de parte
desses documentos, que se torna-
ram alvo de intenso interesse pú-
blico e político. Segundo os advo-
gados, Maxwell sequer teve acesso
ao material, já que o processo de
júri ocorre a portas fechadas, mas
ela se opõe à abertura das transcri-
ções, que seriam "cheias de boa-
tos" e baseadas em depoimentos
prestados sem que seus advoga-
dos pudessem questioná-los.

Procuradores vêm tentando
controlar o clamor por transpa-
rência, buscando liberar as trans-
crições - embora afirmem que o
conteúdo já é amplamente co-

nhecido por meio de testemu-
nhos durante o julgamento de
Maxwell e declarações públicas
de vítimas. A maior parte das in-
formações, segundo eles, "já foi
divulgada durante o julgamento
ou amplamente noticiada", e os
nomes de vítimas e testemunhas
foram omitidos.

Segundo os promotores, ape-
nas dois agentes da lei prestaram
depoimento ao júri no caso. Eles
enfatizam que não pretendem di-
vulgar os anexos apresentados
junto aos depoimentos, apenas as
transcrições em si, embora este-
jam avaliando se parte desses
anexos já se tornou de domínio
público. Apesar de tentarem re-
duzir as expectativas sobre possí-
veis revelações, os promotores
também informaram que não
planejam divulgar outras provas
coletadas durante a investigação
de Epstein.

Esse embate ocorre seis anos
após a morte de Epstein, que, se-
gundo as autoridades, se suicidou
na prisão enquanto aguardava
julgamento por tráfico sexual, e
quatro anos após a condenação
de Maxwell por aliciar menores
para atividades sexuais com ele. A
socialite britânica negou as acu-
sações e recorreu da condenação,
até agora sem sucesso.

TRUMP
Aliados do ex-presidente Do-

nald Trump passaram anos suge-
rindo que ainda havia segredos
não revelados no caso Epstein e
pedindo maior transparência. Al-
guns chegaram a ocupar cargos
de destaque no Departamento de
Justiça durante seu governo, mas
enfrentaram críticas após anun-
ciar que não haveria mais divul-
gações - e que a suposta "lista de
clientes" de Epstein não existia.

Após tentar mudar o foco e cri-
ticar seus próprios apoiadores por
insistirem no tema, Trump deter-
minou que a procuradora-geral
Pam Bondi pedisse à Justiça a li-
beração das transcrições do júri. 

O vice-procurador-geral Todd
Blanche entrevistou Maxwell no
final de julho, a pedido do gover-
no. Na semana passada, ela foi
transferida de uma prisão federal
na Flórida para um presídio de se-
gurança mínima no Texas, sem
que os motivos fossem explicados

Na terça-feira, Trump disse
que não sabia da transferência
antecipadamente e não conver-
sou com Blanche sobre o encon-
tro com Maxwell. "Acho que ele só
quer garantir que pessoas que
não estão envolvidas, e não deve-
riam estar envolvidas, não sejam
prejudicadas por algo muito in-
justo e trágico," afirmou Trump
em entrevista coletiva.

EUA

Corpo de homem desaparecido há 28 
anos é encontrado em geleira derretida 

O corpo de um homem desapa-
recido há 28 anos foi encontrado
em uma geleira derretida no Vale
da Senhora, uma região monta-
nhosa e remota de Kohistan, no
Paquistão.

Reportagem do canal britâni-
co BBC informou que o corpo foi
encontrado por um pastor e es-
tava bem preservado, com as

roupas intactas e um documen-
to de identidade com o nome
Naseeruddin.

A polícia local confirmou que se
tratava de um homem que desa-
pareceu em junho de 1997, após
cair em uma fenda de geleira du-
rante uma tempestade de neve. A
BBC não informou a data exata em
que o corpo foi encontrado.

Moradores da região disseram
que Naseeruddin era casado e ti-
nha dois filhos. Ele havia saído de
casa com o irmão, Kathiruddin,
para andar a cavalo, após uma bri-
ga entre os dois.

Kathiruddin contou à BBC que
o irmão entrou em uma caverna
pela manhã e não retornou. Ele
procurou por Naseeruddin com a

ajuda de vizinhos, mas não o en-
controu.

O chefe do Departamento de
Meio Ambiente da Universidade
COMSATS de Islamabad, Mu-
hammad Bilal, explicou à emisso-
ra que, quando um corpo humano
cai em uma geleira, o frio extremo
congela rapidamente os tecidos, o
que impede a decomposição.

PAQUISTÃO

INVERNO: Sol com algumas nuvens durante o dia.  
À noite pode chuviscar.
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